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IMPORTÂNCIA DA NEUROCIÊNCIA PARA O TREINO TÉCNICO E TÁTICO 
 
Nelson Kautzner Marques Junior1 
 
 
RESUMO 
 
O treino técnico e tático é prescrito conforme a periodização. A adaptação fisiológica 
é a resposta da carga de treino. O encéfalo é o responsável pela motricidade do 
atleta durante o treino técnico e tático, o qual necessita do conteúdo da 
neurociência. O objetivo da revisão foi ensinar a importância da neurociência para 
esse tipo de treino. Os conteúdos da revisão são os seguintes: memória, encéfalo e 
aprendizado neuromotor. Conclui-se que a neurociência é importante para a 
prescrição do treino técnico e tático. 
 
Palavras-chave: Treinamento. Aprendizado. Desempenho Esportivo. 
 
 
ABSTRACT 
 
The technical and tactical training is prescribed with the rules of the periodization. 
The physiological adaptation is the response of the load of training. The encephalon 
is the responsible during the technical and tactical training. Technical and tactical 
training needs the content of the neuroscience. The objective of the review was to 
teach the importance of the neuroscience for this kind of training. The content of the 
review describes: memory, encephalon and neuromotor learning. In conclusion, the 
neuroscience is important for the prescription of technical and tactical training.  
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1 INTRODUÇÃO 
 
O treino técnico e tático da atualidade é elaborado e prescrito conforme o 
modelo de periodização (CASARIN; ESTEVES, 2010). Durante as sessões da 
temporada são realizados diferentes treinos (jogo, tático, situacional etc) com cargas 
diferentes (60% de treino técnico, treino situacional com frequência entre 160 a 180 
batimentos por minuto) (BORIN; GOMES; LEITE, 2007) visando ao pico ou à 
regularidade competitiva, estando relacionada com o modelo de periodização 
(BARBOSA, 2008). Geralmente para o treinador identificar o efeito da carga da 
sessão do treino técnico e tático costuma se basear na observação ou na análise do 
jogo, através do estudo da filmagem via scout ou vídeo computador. (GARGANTA, 
2001; TAVARES, 2006). Porém, apesar do treino técnico e tático evoluir muito nos 
últimos anos na elaboração e prescrição da carga da sessão, conforme o modelo de 
periodização (GOMES, 2002; TSCHIENE, 1992; VERKHOSHANSKI, 1996), ele vem 
esquecendo um conteúdo importante para o atleta dos esportes individuais e 
coletivos. 
Segundo Da Silva (2002), o estudo da neurociência é um conteúdo 
fundamental para o treinador entender os aspectos corticais provenientes do 
compêndio bio-operacional (Trabalho do encéfalo referente à coordenação e aos 
aspectos cognitivos – percepção, antecipação etc) e bioestrutural (são adaptações 
fisiológicas agudas ou crônicas do treinamento, relacionadas com o aspecto físico do 
atleta). Nesta linha de treino, neurociência aplicada à motricidade humana, já foram 
produzidos alguns estudos. Jensen, Marstrand e Nielsen (2005) observaram as 
mudanças do sistema nervoso central conforme o tipo de treino. Nessa investigação 
foram comparados o treino de força versus a sessão de coordenação por um 
período de 4 semanas. A excitabilidade cortical foi mais pronunciada nos indivíduos 
que praticaram treino de força. Azouz (2005) informou que o aprendizado de uma 
tarefa aumenta a assembléia de neurônios e desencadeia uma maior sincronização 
das unidades motoras no praticante. Velasques e col. (2007) evidenciaram na sua 
pesquisa que a onda beta se modifica no córtex pré-frontal entre o pré e o pós-teste, 
sendo menos pronunciada no pós-teste porque exige menos da tomada de decisão 
do executante da habilidade motora.  
Almeida e col. (2008) mostraram que a imaginação mental da cesta de um 
ponto somada pela excitação auditiva por ritmos musicais preferidos dos 
basquetebolistas proporcionou mais acertos no lance livre. Da Silva e col. (2008) 
prescreveram o treino da potencialização do encéfalo pela luz e som. O efeito agudo 
dessa sessão ocasionou um tempo de reação mais breve em futebolistas e atletas 
do taekwondô. Williams e Hodges (2005) concluíram que durante a aquisição de 
uma habilidade motora do futebol, a prática em bloco é mais adequada, causando 
baixa interferência contextual na memória de longo prazo, enquanto a prática 
aleatória é indicada para retenção de uma habilidade motora, causando alta 
interferência contextual na memória de longo prazo.  
Portanto, existem bastantes estudos sobre a neurociência no esporte, mas 
esse conteúdo é esquecido quando se prescreve a carga do treino técnico e tático 
de acordo com o modelo de periodização. Sabendo desse problema, o objetivo da 
revisão foi ensinar a importância da neurociência para o treino técnico e tático. 
 
 
 
 
                                                                                                                                    
Marques Jr., N.K. 
 
Revista Corpoconsciência, Santo André, vol. 16, n. 1, p. 25-44, jan/jun 2012 
27
2 TREINO TÉCNICO E TÁTICO E A CARGA DA SESSÃO 
 
A maioria dos modelos de periodização depende da adaptação fisiológica do 
organismo do atleta para estabelecer a evolução e involução do esportista. (MONGE 
DA SILVA, 1988). Segundo Silva e Martins (2002), a característica da carga está de 
acordo com o modelo de periodização, podendo ser de quatro tipos: 1ª) o 
incremento da carga é no volume com alta preparação geral; 2ª) aumento acentuado 
da intensidade havendo prioridade da preparação especial; 3ª) preocupada apenas 
com a qualidade técnica e tática da equipe e 4ª) aplicação da carga conforme os 
ciclos de treinamento. Porém, todos os modelos de periodização possuem diretrizes 
para prescrever a carga de treino, a neurociência não é mencionada. Sendo um 
conteúdo extremamente importante para qualquer esporte, porque é o encéfalo 
(constituído pelo cérebro, diencéfalo, cerebelo e tronco cerebral) que comanda a 
motricidade voluntária do atleta (DA SILVA, 2002b), devendo ser inserido na carga 
de treino do modelo de periodização. 
Baseado em quais evidências científicas pode-se afirmar que o encéfalo está 
inserido na carga de treino do modelo de periodização? Consultando Chen e col. 
(2005), foi evidenciado que uma tarefa rítmica de tocar o dedo da mão esquerda e 
da direita num botão acarreta uma maior exigência no córtex motor do que a tarefa 
unilateral de tocar apenas um dos dedos no mesmo botão. Essas afirmações foram 
baseadas nos registros da eletromiografia. Koski e col. (2003) concluíram, baseados 
em seu estudo, que, conforme a dificuldade da tarefa, aumenta a quantidade de 
fluxo sanguíneo cortical.  
Black e col. (1990) selecionaram uma amostra de 38 ratos do gênero feminino 
para verificar as adaptações corticais conforme o tipo de treinamento. O grupo do 
treino acrobático praticou deslocamento por locais que exigiam muita habilidade 
(ponte, descer a ladeira feita de corda, obstáculos, salto na ponte, deslocar sobre a 
trave), 5 vezes em cada tipo de exercício. O grupo do exercício aeróbio caminhou na 
esteira por 10 a 60 minutos. O grupo do exercício voluntário praticou atividades 
livremente (corrida, caminhada etc). O grupo controle teve pouca oportunidade de 
realizar alguma atividade (caminhar, subir escada etc). O treinamento nos 3 grupos 
foi conduzido por 30 dias. Os resultados do estudo mostraram que as sinapses 
ficaram mais densas no grupo do treino acrobático e no grupo do exercício aeróbio, 
porém a diferença não foi significativa (p>0,05). Entretanto, o grupo do treino 
acrobático foi significativamente (p≤0,05) superior em relação às demais amostras, 
ao se investigar o volume molecular das células de Purkinje (célula no córtex 
cerebelar que projeta um axônio para núcleos no interior do cerebelo). Esse volume 
aumentou e a quantidade de sinapses por células de Purkinje aumentaram. 
Portanto, conforme o tipo de treino acontece uma adaptação cortical mais 
pronunciada.  
Adkins e col. (2006) realizaram uma revisão sobre plasticidade neural 
(capacidade que o sistema nervoso central, composto pelo encéfalo e pela medula 
espinhal, possui em modificar algumas das suas propriedades morfológicas e 
funcionais em resposta às estruturas do ambiente) conforme o tipo de treinamento. 
Eles concluíram no seu estudo que, conforme o treinamento, existe uma adaptação 
cortical específica para cada atividade. O treino de habilidade motora proporciona o 
aumento da assembléia de neurônios e numa reorganização do circuito neural, o 
aprendizado acarreta a sinaptogenesis (formação de sinapses entre os neurônios).  
O treino de força desencadeia um aumento na excitabilidade das sinapses, 
proporciona uma frequência de estímulo mais acentuada para cada unidade motora, 
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altera o circuito da medula espinhal e outros. O treino de endurance não ocasiona 
significativa mudança no circuito neural, causa um crescimento de novos vasos 
sanguíneos (denominado de angiogenesis) no córtex motor; o exercício aumenta a 
sinaptogenesis no córtex motor etc.  
Sabendo-se que o encéfalo está presente na carga de treino da sessão técnica 
e tática, ou seja, durante o estímulo da sessão e após alguns meses acontece a 
plasticidade neural, como estruturar o treino embasado nessa variável? 
Consultando Abrantes (1992) e Marques Junior (2009), a carga do treino 
técnico e tático deve ser de acordo com a complexidade da tarefa da sessão. 
Segundo Gomes (2006), o tipo de estímulo de treino técnico, situacional, tático e de 
jogo desencadeia uma plasticidade neural apta para exercer a tarefa exercitada. 
Então, a carga de treino embasada na neurociência é subjetiva, devendo acontecer 
durante o contexto esportivo (BANGSBO et al., 2006), de preferência no treino 
situacional ou no treino de jogo, de luta e outros, conforme a modalidade 
(GARGANTA; GRÉHAIGNE, 1999). Porém Marques Júnior (2007) evidenciou, na 
sua investigação com iniciadas do futsal de 12,87±1,88 anos, que o treino técnico 
não deve ser abolido. Quando jovens no esporte não possuem nenhuma vivência 
esportiva, esse treinamento é essencial para o aprendizado dos fundamentos, 
acrescentando-se a essas informações que o treino técnico é importante para 
corrigir uma técnica esportiva inadequada do atleta. (TUBINO, 1993).  
Onde está inserida a neurociência? Lendo a revisão de Ungerleider, Doyon e 
Karni (2002), conforme a complexidade da tarefa e o tempo em meses da sessão, a 
carga de treino desencadeia uma plasticidade neural própria para aquela atividade, 
ficando consolidada na memória. Corroborando essas afirmações, Pérez Morales e 
Greco (2007) selecionaram jogadores de 11,4±0,8 anos da Federação Mineira de 
basquetebol (n = 40). A amostra foi dividida em 3 grupos. O grupo 1 (n = 18) praticou 
o treino técnico e teve ênfase no treino situacional, o grupo 2 (n = 11) exercitou 
basquetebol no treino técnico, no treino situacional e no treino técnico em partes 
(analítico) e o grupo 3 (n = 11) realizou o treino técnico em partes. Para analisar o 
conhecimento tático processual foi utilizado o teste KORA, ele avalia a percepção e 
a tomada de decisão das tarefas de jogo do basquetebolista. O KORA é constituído 
de duas avaliações: 1ª) Oferecer-se e Orientar-se, 2ª) Reconhecer Espaços.  
O estudo proporcionou os seguintes resultados: a pontuação do conhecimento 
tático na avaliação para oferecer-se e orientar-se acarretou melhora significativa 
(p≤0,05) entre o pré e pós-teste de cada grupo (grupo 1, com 232 pontos no pré-
teste e 325 pontos no pós-teste; grupo 2, com 177 pontos no pré-teste e 217 pontos 
no pós-teste e grupo 3, com 115 pontos no pré-teste e 135 pontos no pós-teste). A 
pontuação do conhecimento tático na avaliação para reconhecer espaços 
proporcionou melhora significativa (p≤0,05) entre o pré e pós-teste somente para o 
grupo 1 (ênfase no treino situacional, 244 pontos no pré-teste e 324 pontos no pós-
teste). Os demais grupos pouco evoluíram na pontuação (grupo 2 com 191 pontos 
no pré-teste e 208 pontos no pós-teste e grupo 3, 160 pontos no pré-teste e 173 
pontos no pós-teste). 
Em conclusão, as adaptações neurais referentes à memória de procedimento 
(conhecimento tático processual) estiveram relacionadas com o tipo de treino. O 
grupo 1 obteve melhor desempenho tático processual, porque a ênfase na sessão 
foi o treino situacional, mo qual a tática é exercitada. Nessa mesma linha de 
pesquisa, Raab, Masters e Maxwell (2005) recrutaram 20 jovens mesa tenistas de 
11,4±1,6 anos com 4,7 anos de experiência. A pesquisa foi conduzida por 9 
semanas; 10 jogadores compuseram o grupo 1, no qual houve ênfase no treino 
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técnico e a correção dos erros foi pelo feedback verbal. O grupo 2 (n = 10), 
inicialmente realizou treino técnico (4,5 semanas) e depois treino situacional (4,5 
semanas). O feedback do grupo 2 foi através da observação das imagens de vídeo e 
pela instrução do técnico referente ao erro. Os resultados da investigação 
evidenciaram que a tomada de decisão do grupo 2 foi superior (média de 4,5 pontos) 
em relação ao grupo 1 (média de 4 pontos) (p≤0,05). Conclui-se que, conforme o 
estímulo de treino, o atleta fica treinado para aquela determinada tarefa. O treino 
situacional exercita a tomada de decisão, atividade não efetuada pelo treino técnico. 
Consultando a literatura de neurociência (ROBERTSON; PASCUAL-LEONE; 
MIALL, 2004), os resultados de Pérez Morales e Greco (2007), Raab, Masters e 
Maxwell (2005) eram esperados, porque a nova conexão da rede de neurônios 
acontece conforme o estímulo, permitindo ao atleta praticar o gesto esportivo e/ou o 
procedimento tático de maneira eficaz. Para o conteúdo de treinamento técnico e 
tático gerar adaptações corticais de qualidade na memória de longo prazo, a 
duração da sessão precisa acontecer num período mínimo de 9 a 30 dias. (CUNHA 
et al., 2003; KARNI, 1996). 
Então, o objetivo da carga de treino da sessão técnico e tática é ocasionar o 
armazenamento do conteúdo da sessão na memória, ou seja, formar a memória de 
longo prazo. (GARGANTA, 2002). Portanto, o contato inicial com o treino técnico e 
tático ocasiona um estímulo na memória, denominado de memória de curto prazo. 
(WEINECK, 1989). A memória de curto prazo dura alguns segundos ou minutos e 
rapidamente pode ser esquecida (KASSARDJIAN et al., 2005), observando-se que a 
quantidade de exercícios do treino técnico e tático e o número de instruções numa 
tarefa (no máximo 3 instruções, porque o encéfalo capta poucos ensinamentos) não 
seja em demasia para não ocasionar fadiga central e consequentemente não gerar 
aprendizado. (SILVA, 2006; SMEETON, 2006; THOMSON; WATT; LIUKKONEN, 
2009). Portanto, o volume da sessão técnica e tática, um dos componentes da 
carga, principalmente na fase inicial de aprendizagem, não deve ser prescrito com 
alto volume, deve ser pequeno ou moderado (PLATONOV, 2004), devendo ocorrer 
com a intensidade.   
Esse volume e intensidade, também a pausa, que são a carga do treino técnico 
e tático, precisam ser prescritos conforme o modelo de periodização e de acordo 
com o nível do atleta (BOMPA, 2002), sendo importante a repetição da tarefa para 
ocasionar mudanças morfológicas, neuroquímicas e metabólicas no encéfalo 
referente ao aprendizado da atividade. (SÁ; MEDALHA, 2001). Contudo, esse treino 
técnico e tático não deve ter uma repetição excessiva (REIS, 2000); a carga da 
sessão merece seguir as diretrizes dos 6 princípios científicos do treinamento 
esportivo (princípio da individualidade biológica, princípio da adaptação, princípio da 
sobrecarga, princípio da continuidade e princípio da interdependência volume e 
intensidade) (DANTAS, 1995). Após alguns dias e meses (o engrama acontece no 
mínimo entre 9 a 30 dias) (MARQUES JÚNIOR, 2009b), o estímulo do treino técnico 
e tático passa de memória de curto prazo para de longo prazo. (BORELLA; 
SACCHELLI, 2009). O armazenamento é mais efetivo na memória de longo prazo 
quando o treinamento acontece com pausas frequentes. (KANDEL; SQUIRE, 2003). 
Entretanto, segundo os autores anteriores (2003), a literatura ainda não conseguiu 
determinar a duração do intervalo e em qual momento se deve praticar a pausa, ou 
seja, após 3 exercícios do treino técnico e tático ou depois de 2. Isso só poderá ser 
respondido através de muita pesquisa.     
Porém, durante o treino técnico e tático acontece a participação de dois tipos 
de memória, a declarativa e a de procedimento (GRÉHAIGNE; GODBOUT, 1995). 
                                                                                                                                    
Importância da neurociência para o treino técnico e tático 
 
Revista Corpoconsciência, Santo André, vol. 16, n. 1, p. 25-44, jan/jun 2012 
30
Segundo Greco (2006), a memória declarativa manifesta-se no “o que fazer”, no 
pensamento tático. Enquanto que a memória de procedimento participa no “como 
fazer”, na execução da técnica esportiva (GIACOMINI; GRECO, 2008). A memória 
declarativa atua na retenção de fatos e eventos do passado, ou seja, é o conteúdo 
consciente da informação, sendo fácil de ser esquecida (HELENE; XAVIER, 2003) e 
localizada no lobo temporal (SILVA et al., 2002). As estruturas nervosas envolvidas 
na memória declarativa são compostas pelo hipocampo, córtex entorrinal, córtex 
perirrinal e córtex para-hipocampal. (BEAR; CONNORS; PARADISO, 2002).  
A memória de procedimento está relacionada com a experiência vivida e 
cumulativa, e é retida no encéfalo através do treino repetitivo. (SQUIRE; KANDEL, 
2003). Ela é o acesso inconsciente da informação e difícil de ser esquecida. A 
memória de procedimento manifesta-se durante as habilidades perceptuais, motoras 
e cognitivas; nos hábitos; nas respostas emocionais pela amígdala; no aprendizado 
não associativo por via reflexa e na resposta esquelética pelo cerebelo. (HELENE; 
XAVIER, 2003). A memória de procedimento fica armazenada no estriado (esta 
região é formada em conjunto pelo núcleo caudado e pelo putâmen), uma região dos 
gânglios da base que facilita o início do movimento (ocorre no controle motor). 
(BEAR; CONNORS; PARADISO, 2002). Ela é recuperada inconscientemente, 
somente com a prática da tarefa ela é acionada.  
O engrama do treino técnico e tático ocorre na memória declarativa e na 
memória de procedimento. Essa adição resulta na memória de longo prazo. Oliveira 
(2006) concluiu: 
 
A transferência da memória de curto para longo prazo só é conseguida pela 
repetição (exercícios), e o que determina é a facilitação sináptica, que vai se 
fortalecendo cada vez mais através do uso. Pode ser também por ação de 
um estímulo único, porém muito forte, como, por exemplo, um fato 
traumático (p. 119).   
 
 
3 ESTRUTURAS DO ENCÉFALO ATUANTES NO TREINO TÉCNICO E TÁTICO 
 
Quando o atleta está praticando o treino técnico e tático existem várias 
estruturas no encéfalo que estão em atividade, sendo importante o treinador 
conhecer cada uma delas. Segundo Powers e Howley (2000), o encéfalo é 
subdividido em tronco cerebral, cérebro e cerebelo. O tronco cerebral fica logo acima 
da medula espinhal atuando em alguns reflexos complexos e no controle respiratório 
(ASTRAND; RODAHL, 1980). O cerebelo tem importante participação no início e 
durante o movimento, porque ele instrui o córtex motor na direção, precisão 
temporal, força da ação, fornece o feedback, caso a técnica esportiva seja 
inadequada e atua no equilíbrio. (GROSSBERG; MERRILL, 1996). Em crianças, o 
cerebelo está em formação, por esse motivo jovens possuem dificuldade nessa 
capacidade coordenativa. (NEGRINE, 1987). Por exemplo, crianças praticando 
ginástica artística possuem uma probabilidade de ter pior equilíbrio no treino técnico 
da trave do que os adolescentes. 
O cérebro é dividido pelo hemisfério esquerdo e pelo hemisfério direito. 
(BRECHMANN; BAUMGART; SCHEICH, 2002). O córtex cerebral é a camada mais 
externa dos hemisférios e possui diversas funções. (WILMORE; COSTILL, 2001). A 
porção do córtex cerebral atuante na percepção das sensações (frio, dor, calor etc) é 
o córtex somatossensorial primário ou S1 (composto pela área 3a, 3b, 1 e 2). 
(COGHILL; GILRON; IADAROLA, 2001). O córtex parietal posterior (formado pela 
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área 5, que atua na audição, e pela área 7, que atua na visão) tem função na 
atenção e na integração visual e somatossensorial. (GROL et al., 2006).  Esses dois 
tipos de córtex são fundamentais no treino técnico e tático porque a visão é 
fundamental para uma adequada tomada de decisão numa atividade do esporte. 
(VAEYENS et al., 2007). Já com a sensação, por exemplo, o atleta detecta a dor, 
tornando-se um protetor para o esportista conseguir informar ao treinador se o 
esforço durante o treino está sendo excessivo. (SOARES; APPELL, 1990).    
A integração do córtex somatossensorial primário e do córtex parietal posterior 
encaminha a informação para a área 6 do córtex motor (formado pela área 6 e 4) 
(BEAR; CONNORS; PARADISO, 2002). O córtex pré-frontal também envia 
informações para a área 6, porque ele tem diversas funções no controle cognitivo 
(percepção, tomada de decisão, antecipação motora, pensamento abstrato – a 
estratégia, habilidade para planejar o futuro e outros). (MILLER; COHEN, 2001). 
Todas essas atividades proporcionam o planejamento do movimento, o nível 
hierárquico alto do controle motor, a estratégia. (MARQUES JÚNIOR, 2009).  
Consultando referências dos jogos esportivos, parece que o treino técnico 
exige menos do planejamento de movimento do atleta, já o treino situacional e o 
treino de jogo, de luta e outros trabalha mais esse quesito. (DAOLIO; VELOZO, 
2008; GARGANTA, 1998). A explicação dos autores é que o treino técnico permite 
que o atleta repita mecanicamente o fundamento sem pensar na disputa, porém o 
treino situacional e de jogo exige mais do encéfalo, o atleta realiza o fundamento no 
contexto da competição. (COSTA; NASCIMENTO, 2004; GAYA; TORRES; 
BALBINOTTI, 2002). Esse treino torna-se ainda mais eficaz (treino situacional e de 
jogo), se a sessão simular um momento da disputa, por exemplo, possuir torcida, 
ações táticas idênticas do adversário, juiz apitando a favor da equipe da casa etc. 
(OLIVEIRA et al., 2006). Os mesmos autores (2006) afirmaram que esse tipo de 
treino gera uma alta sobrecarga no encéfalo pelo aspecto motor e emocional, 
causando uma consolidação significativa na memória.     
Continuando a explicar sobre o controle motor, a área 4 recebe aferência da 
área 6 e do córtex somatossensorial primário para iniciar a ação. (SCOTT, 2004). A 
área 4 também é auxiliada pelo córtex parietal posterior e pelo cerebelo no início da 
ação. (MEDENDORP et al., 2005). O início do movimento é classificado como o 
nível médio da hierarquia do controle motor, a tática. (MARQUES JUNIOR, 2008). 
Para o início de movimento acontecer com muita rapidez durante o treino técnico e 
tático, é necessário que o atleta pratique um tempo de reação (TR) muito breve, 
sendo extremamente importante para esportes de luta, como no caso do karatê 
shotokan. (MORI; OHTANI; IMANAKA, 2002). O TR é um estímulo cortical antes de 
iniciar a resposta motora. (SCHMIDT; WRISBERG, 2010). Segundo DiCarlo e 
Maunsell (2005), o TR é mais breve quando a duração da latência neural é curta, 
não podendo ser treinado, depende da genética do esportista. Porém, Ribeiro e 
Almeida (2005) evidenciaram que a inteligência do indivíduo pode reduzir o TR, 
proporcionando um tempo de movimento mais veloz. Logo, torna-se interessante 
inserir nas sessões técnicas e táticas uma diretriz de Matveev (1997), o treino 
teórico, no qual a preparação visa à melhora intelectual do esportista. Talvez, o 
treino teórico possa causar um TR mais breve.      
A execução do movimento acontece através do impulso nervoso que percorre a 
medula espinhal e chega ao músculo. Essa inervação do músculo por uma fibra 
nervosa é denominada de unidade motora (KOMI, 1992), na qual ocorre a ação do 
fundamento durante o treino técnico e tático (FILGUEIRA; GRECO, 2008), o 
movimento é o nível hierárquico baixo do controle motor. (MARQUES JUNIOR, 
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2009). Além dos tipos de córtex participantes do controle motor, existem outras 
regiões importantes na execução do movimento, como o treino técnico e tático, o 
córtex auditivo e o córtex visual. Williams e col. (2002) concluíram que o domínio da 
bola num espaço pequeno (2,1 m x 2,1 m) é melhor quando o praticante de futebol 
realiza essa ação com ênfase na visão periférica. Harle e Vickers (2001) 
identificaram que o lance livre do basquetebol é mais preciso se o atleta ficar 
olhando fixo para a cesta. Essas informações sobre visão no esporte são 
importantes para o treinador orientar seu atleta no treino técnico e tático. A figura 1 
mostra a localização das regiões do encéfalo ensinadas nesse subcapítulo.  
 
Figura 1: O encéfalo com os respectivos tipos de córtex atuantes no treino técnico e 
tático 
 
0 – córtex pré-frontal, 1 e 2 – córtex motor (1 - área 6, 2 – área 4), 3 – córtex somatossensorial primário, 4 e 5 – córtex parietal 
posterior (4 – área 5 da audição, 5 – área 7 da visão), 6 – córtex auditivo, 7 – córtex visual e 8 – cerebelo.    
 
 
4 APRENDIZADO NEUROMOTOR APLICADO AO TREINO TÉCNICO E TÁTICO 
 
Segundo Tani (2002), a disciplina aprendizado neuromotor é pouco utilizada 
nas sessões do treino esportivo, inclusive do treino técnico e tático. Talvez isso 
aconteça porque esse conteúdo na literatura básica do treinamento esportivo não é 
mencionado, ou possui um espaço pequeno nas obras. Basta o leitor consultar 
algumas referências relevantes sobre o treinamento esportivo, como: Barbanti 
(2001), Dintiman, Ward e Tellez (1999), Tubino e Moreira (2003), Verkhoshanski 
(2001) e Zakharov (1992).    
Preferiu-se utilizar nessa revisão a nomenclatura aprendizado neuromotor, ao 
invés de aprendizagem motora, porque toda aquisição de uma habilidade motora ou 
de uma questão tática depende do encéfalo para o atleta absorver o conteúdo na 
memória. Então, torna-se fundamental para o professor o embasamento nos 
mecanismos metabólicos, neuroquímicos e morfológicos do encéfalo para entender 
a resposta do atleta após o aprendizado do conteúdo do treino técnico e tático. 
Para o técnico estruturar e prescrever o treino técnico e tático, ele deve utilizar 
os tipos de prática do aprendizado neuromotor. (MARQUES JUNIOR, 2008). Brady 
(2004) evidenciou na sua meta-análise que a prática em bloco é indicada para 
aquisição de uma habilidade motora, enquanto a prática aleatória é recomendada 
para retenção da mesma habilidade treinada. No início da aprendizagem, a prática 
em bloco deve ser prescrita e após algumas sessões deve-se dar preferência à 
prática aleatória. (MARQUES JÚNIOR, 2010). A prática em bloco causa baixa 
interferência contextual na memória de longo prazo, já que a prática aleatória 
proporciona alta interferência contextual na memória. (TANI et al., 2004).  
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A prática aleatória proporciona alta interferência contextual ao executante da 
habilidade motora, porque ele precisa sempre relembrar o exercício realizado. 
(CORRÊA; BENDA; TANI, 2001). O treino das atividades nunca é o mesmo, não 
acontece mesmo se o exercício for repetido duas ou mais vezes consecutivas. 
(MEIRA JUNIOR et al., 2001). O treino é não sistemático ou desordenado, mas o 
foco da sessão costuma ser mais praticado. (TANI, 2005). Na a prática em bloco 
ocorre uma sequência definida e com um número de repetições para cada exercício 
(WRIGHT et al., 2004); Por exemplo, concluída a tarefa A, os atletas iniciam a 
atividade B; terminada a B; inicia-se a C e assim por diante, até acabar a ordem da 
programação. 
Além da prática em bloco e da prática aleatória, também é indicada por 
Schmidt e Wrisberg (2010) a prescrição da prática constante e da prática variada na 
aprendizagem de uma habilidade motora, que neste estudo, é denominado treino 
técnico e tático. Os mesmos autores (2010) explicaram que a prática constante é 
realizada quando o atleta efetua por muitas vezes uma única versão do movimento 
treinado. Já na prática variada, o esportista faz diversas variações de uma 
habilidade motora. A figura 2 ilustra como utilizar os tipos de prática do aprendizado 
neuromotor numa planilha de treino: 
 
Figura 2: Estrutura do treino com os tipos de prática do aprendizado neuromotor 
 
Periodização Usada  Periodização Tática 
Mesociclo 1 
Microciclo Forte 
    
Tipo de Treino Treino técnico de chute 
    
Objetivo do Treino Melhorar a finalização para o gol 
    
    
Prática bloco e constante 
    
Tarefa 1 chute para o gol com a parte interna do pé 
    
    
Prática aleatória e variada 
    
Tarefa 2 
chute para o gol com a parte interna do pé, externa do pé, com o dorso do pé, de 
calcanhar, de bico etc. 
 
Hemisfericidade é imprescindível para o treinamento esportivo, pois serve 
como parâmetro para o professor compreender por que determinados atletas são 
mais rápidos para aprender e realizar melhor o treino técnico e tático. (MARQUES 
JÚNIOR, 2008). A hemisfericidade permite que o técnico conheça o hemisfério 
preferido da pessoa durante o processamento mental (FERRAZ et al., 2009), ou 
seja, é o hemisfério dominante no comando das tarefas (DOMINGUES DE 
OLIVEIRA, 2005). Portanto, hemisfericidade determina o hemisfério (esquerdo e 
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direito) especializado para um determinado tipo de tarefa. (SPRINGER; DEUTSCH, 
1998).     
Atletas com hemisfério esquerdo de processamento mental têm mais facilidade 
para o trabalho intelectual, racional, verbal e analítico. (ALI; KOR, 2007). Para esses 
esportistas, com hemisfério esquerdo de processamento mental, o treinamento 
precisa ser conduzido pela instrução verbal. (FAIRWEATHER; SIDAWAY, 1994). Já 
os atletas com hemisfério direito de processamento mental são aptos para tarefas 
motrizes, informação não verbal, percepção espacial e processamento holístico. 
(VENGOPAL; MRIDULA, 2007). O treino deve ser ministrado pela orientação não 
verbal (demonstrando a atividade para o esportista). (MARQUES JUNIOR, 2010).  
Geralmente, em atividades motrizes, pessoas com o hemisfério direito de 
processamento mental se destacam (PÁVEL; DA SILVA, 2004), e, em tarefas 
intelectuais, os indivíduos com hemisfério esquerdo têm melhor desempenho 
(MARQUES et al., 2006). Segundo Pinho e col. (2007), os indivíduos de hemisfério 
direito de processamento mental apresentam facilidade para tarefas motrizes porque 
o hemisfério direito funciona à base de norepinefrina, que acelera a informação. Já o 
hemisfério esquerdo, possui predomínio da dopamina, excelente para a atividade 
intelectual. (FERNANDES, 2006).  
Para o professor estabelecer a hemisfericidade basta realizar o teste de CLEM 
(MARQUES JÚNIOR, 2009c) ou aplicar o questionário da hemisfericidade 
(MARQUES JÚNIOR, 2009). Após o uso de um desses instrumentos, o professor 
deve organizar os dados na sua planilha de treino técnico e tático da seguinte 
maneira: 
 
Figura 3: Planilha de treino técnico e tático utilizando a hemisfericidade 
 
Periodização Tática   Mesociclo 1  
Microciclo Forte 
Tipo de Treino: treino técnico de chute  
Objetivo do Treino: melhorar a finalização para o gol 
ATLETAS de 
Hemisfério 
Esquerdo 
Bi-hemisfério 
Esquerdo 
 
Apto para 
TAREFAS de Maior Facilidade para a Hemisfericidade 
Esquerda  
 
TREINO TÉCNICO e TÁTICO  
Tubarão 
Joãzinho 
trabalho intelectual, 
racional, verbal e 
analítico 
 
Treino tático prático e intelectual, Jogada ensaiada e Redação 
sobre tática. 
   
ATLETAS de 
Hemisfério Direito 
Bi-hemisfério Direito 
 
Apto para 
TAREFAS de Maior Facilidade para a Hemisfericidade 
Direita  
 
TREINO TÉCNICO e TÁTICO 
Sapato 
Toninho 
tarefas motrizes, 
informação não verbal, 
percepção espacial e 
processamento holístico 
 
Chute para o gol, Drible entre os cones e chute, Duelo de 2 
contra 2. 
 
O feedback acontece por via intrínseca, através da visão, audição, 
propriocepção e tato ou pelo feedback aumentado. (MARQUES JUNIOR, 2009d). 
Segundo Chiviacowsky (2005), o feedback aumentado ocorre por fonte externa, 
sendo acrescida mais informação ao feedback intrínseco. O feedback aumentado 
pode ser concedido pela informação verbal (ideal para o hemisfério esquerdo de 
processamento mental), demonstração da tarefa pelo treinador (ideal para o 
hemisfério direito de processamento mental), por observação de imagens da 
filmagem e explicação do técnico (indicado para o hemisfério esquerdo e direito de 
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processamento mental). Também pode ser concedido por pistas, ou seja, o técnico 
não dá a informação completa sobre o erro na atividade: ele faz uma pergunta e o 
atleta tenta resolver a tarefa durante o exercício do treino técnico e tático. (MAGILL, 
2000). Esse feedback por pista é conhecido por treino cognitivo ou construtivista 
(GRÉHAIGNE; GODBOUT, 1995). 
O feedback aumentado permite o aprendizado do treino técnico e tático porque 
aumenta a motivação do praticante, orienta o aprendiz na resposta certa da tarefa e 
gera maior atenção do executante. (CHIVIACOWSKY; GODINHO, 2004). Existem 
duas categorias de feedback aumentado: o conhecimento de resultados e o 
conhecimento de desempenho, também chamado de conhecimento de performance 
(PALHARES, 2005). O conhecimento de resultados (CRs) consiste no fato de o 
treinador informar ao atleta seu desempenho na habilidade motora do treino técnico 
e tático, ou seja, o resultado final da tarefa. (CHIVIACOWSKY; WULF, 2005). O 
conhecimento de desempenho (CD) informa ao esportista sobre a qualidade do 
movimento responsável pelo resultado da tarefa no treino técnico e tático 
(SCHMIDT; WRISBERG, 2010). Conforme a necessidade do treinador durante o 
treino técnico e tático, pode-se utilizar o CRs e/ou o CD.  
Porém, tanto o CRs como o CD podem causar problemas na aprendizagem do 
treino técnico e tático. (MAGILL, 2000). Segundo o mesmo autor (2000), o aprendiz 
pode tornar-se dependente da instrução do CRs e/ou do CD e quando isso não 
acontecer, ocasionará uma piora da tarefa. O uso desnecessário do CRs e/ou do CD 
em tarefas muito simples pode prejudicar o aprendizado. (SCHMIDT; WRISBERG, 
2010). O CRs e o CD fornecido ao atleta de maneira errada interfere na melhora do 
esportista no treino técnico e tático. (FORD; HODGES; WILLIAMS, 2007). 
Portanto, a prescrição do conteúdo do aprendizado neuromotor no treino 
técnico e tático é fundamental para essa sessão.     
 
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
O treino técnico e tático com embasamento na neurociência permite ao 
treinador compreender os motivos que levam ao aprendizado e ao aperfeiçoamento 
do atleta na sessão. Conforme o estímulo (treino técnico, treino situacional, treino 
tático e treino de jogo), as adaptações corticais estarão de acordo com o tipo de 
treino e, consequentemente, o encéfalo vai comandar a motricidade do esportista 
para praticar o que foi exercitado durante as sessões. Para esse estímulo causar 
significativa plasticidade neural, recomenda-se que o treino técnico e tático tenha no 
mínimo de 9 a 30 sessões e durante as atividades do treino são indicadas algumas 
pausas para o conteúdo da sessão obter um armazenamento de qualidade na 
memória de longo prazo. 
A prescrição do treino técnico e tático possui qualidade quando são utilizados 
os conteúdos do aprendizado neuromotor. Os tipos de prática (bloco, aleatória, 
constante e variada) permitem ao técnico organizar os exercícios da sessão. A 
hemisfericidade é um parâmetro no entendimento sobre a velocidade do 
aprendizado de determinados esportistas e permite ao treinador identificar o motivo 
da facilidade de certos atletas para algumas tarefas (hemisfério esquerdo apto para 
atividade intelectual e hemisfério direito, maior capacidade para tarefas motrizes), 
enquanto o conhecimento de resultados e o conhecimento de desempenho são 
essências para a correção e o aperfeiçoamento do que foi treinado na sessão 
técnica e tática. 
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Portanto, a neurociência é importante para a prescrição do treino técnico e 
tático para o técnico entender “o que fazer” e “como fazer” na estrutura e prescrição 
da sessão para o atleta do esporte coletivo e individual.    
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